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C O N S R É U    E S T E L A R  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A consréu estelar é a consciex reurbanizada e ressomada, até com alguma 

liderança pessoal, mas ainda vítima dos próprios excessos anticosmoéticos e antifraternos na vida 

humana, intrafísica, ordinária, da atualidade. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 
alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-
bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo re deriva também do 

idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação; oposi-
ção; rejeição”. O vocábulo urbanizado procede do mesmo idioma Latim, urbanus, “da cidade; ur-
bano”, também com a acepção figurativa de “polido; fino”. Surgiu no Século XVIII. A palavra 
estelar provém do idioma Latim Tardio, stelaris, e esta do idioma Latim, stella, “estrela; objeto 
com a forma de estrela”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Consréu-estrela. 2.  Consréu invulgar. 3.  Consréu-líder. 4.  Consréu 

intensamente interprisioneira. 5.  Consréu do ranger de dentes. 

Neologia. As 4 expressões compostas consréu estelar, consréu estelar economista, cons-

réu estelar belicista e consréu estelar política são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Consréu comum. 2.  Consréu vulgar. 3.  Consréu low profile.  

4.  Consréu com menores agravantes. 

Estrangeirismologia: o non sequitur; o strong profile patológico; o vasto background  

multiexistencial evolutivamente ectópico. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da evolução cosmoética. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Anticosmoética; os baratropensenes; a baratro-

pensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; 

os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os patopense-

nes; a patopensenidade; a autopensenização egocentrada. 

 
Fatologia: a vida humana da consréu reurbanizada, ressomada e líder de expressão em 

alguma atividade intrafísica; o antiprofissionalismo; o delírio de autossuperioridade justificando  

a exigência de privilégios; a autodesignação de merecimentos; a defesa aguerrida dos próprios di-

reitos impostos aos demais; as articulações interassediadoras; a aglutinação consciencial trafaris-

ta; o manejo das carências conscienciais em prol das próprias aspirações caprichosas; a subesti-

mação da inteligência alheia; a indiferença às necessidades conscienciais circundantes. 

 
Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inabor-

dabilidade intraconsciencial às inspirações interassistenciais extrafísicas; o vedetismo parapatoló-

gico. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio egocêntrico do “eu mereço”;  

o princípio assediador de seduzir para dominar; o princípio da evolução consciencial inarre-

dável. 
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Codigologia: a carência do código grupal de Cosmoética (CGC); o mastermind do gru-

po mafioso legislando o código da máfia em proveito próprio. 
Teoriologia: a teoria política em geral; a teoria da reurbex. 
Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação interconsciencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Politicologia; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 
Efeitologia: os efeitos baratrosféricos dos acumpliciamentos indiretos; o efeito halo tre-

voso da sucessão de erros autoconscientes; o efeito consciencialmente degradante da amoralida-

de continuada. 
Ciclologia: o ciclo algoz-vítima; o ciclo sedutor-seduzido; o ciclo de reeducação das 

condutas pessoais. 
Enumerologia: a fama pretensiosa; o carisma egoístico; a inteligência dolosa; a lábia en-

volvente; o estrelismo coercivo; o exemplo nocivo; a ignorância evolutiva. 
Binomiologia: o binômio inspiração via psicossoma–inspiração via mentalsoma; o bi-

nômio autodivinização biográfica deliberada–autestigmatização holobiográfica involuntária. 
Interaciologia: a interação patológica amoralidade–distorção da realidade. 
Crescendologia: o crescendo patológico política-corrupção-anomia; o crescendo da 

ânsia de controlar o Cosmos denunciando o descontrole intraconsciencial. 
Trinomiologia: o trinômio neoideia-neovisão-neorrealidade; o trinômio recolhimento- 

-reflexão-inspiração; o trinômio egão-orgulho-arrogância; o trinômio autovolição-malintenção-

autorganização; a avidez pelo trinômio posição-prestígio-poder; a superestimação do trinômio 

sexo-dinheiro-poder. 
Polinomiologia: o polinômio Economia-Política-Cultura-Socin. 
Antagonismologia: o antagonismo Cosmoética / Anticosmoética; o antagonismo escra-

vos / senhores; o antagonismo resistência política / colaboração política; o antagonismo hierar-

quia social / hierarquia evolutiva; o antagonismo estrelato anticosmoético temporário / estrelato 

cosmoético permanente. 
Paradoxologia: o paradoxo da erudição baratrosférica; o paradoxo do brilho opaco do 

líder parapatológico. 
Politicologia: as políticas pessoais do maquiavelismo; a autoacracia; a cerberocracia;  

a mafiocracia; a assediocracia; a hipocrisia política; a asnocracia; a vulgocracia; a anarquia;  

a anomia; o totalitarismo. 
Filiologia: a neofilia; a ideofilia; a gnosiofilia. 
Sindromologia: a síndrome de abstinência da Baratrosfera; a síndrome da ectopia afe-

tiva (SEA). 
Maniologia: a megalomania. 
Mitologia: o deslumbramento pelos mitos do poder humano temporal. 
Holotecologia: a comunicoteca; a criativoteca; a fenomenoteca; a heuristicoteca;  

a cognoteca; a ideoteca; a recexoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Evolu-

ciologia; a Seriexologia; a Intrafisicologia; a Autopesquisologia; a Parafenomenologia; a Volicio-

logia; a Coerenciologia; a Cosmoeticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consréu estelar; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratros-

férica; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; o séquito obediente de consciexes-sa-

télites acríticas. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o trafarista profissional; o assediador intrafísico. 
 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a trafarista profissional; a assediadora intrafísica. 
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Hominologia: o Homo sapiens desorientator; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens 

inexpertus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens assediator; 

o Homo sapiens deseducator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: consréu estelar economista = o bilionário estadunidense só aumentando 

o próprio patrimônio amoedado, vítima da amaurose do mega-status; consréu estelar belicista =  

o general estadunidense, militar invasor do Iraque, destruidor da vida humana; consréu estelar po-

lítica = o senador brasileiro do regime político do PT, demagogo das autocorrupções do men-

salão. 

 
Culturologia: a cultura do gersismo; a carência da Multiculturologia da Parapercepcio-

logia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a consréu estelar, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
05.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
06.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 
07.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
08.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 
10.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 
11.  Hipocrisia  política:  Parapatologia;  Nosográfico. 
12.  Ignorantismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
13.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
14.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSRÉU  ESTELAR  APARECE,  OU  SE  ANTEPÕE,  
ACIMA  DA  MÉDIA,  EM  FUNÇÃO  DA  LIDERANÇA  NATU-

RAL,  PODENDO  ESTAR  ATUANDO,  O  TEMPO  TODO, 
AO  MODO  DE  MEGASSEDIADORA  INTRAFÍSICA  ÓBVIA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou alguma consréu estelar na vida in-

trafísica diuturna? Procurou se aproximar e ajudar taristicamente tal personalidade? 


